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apenas a tentar exphcá-Ia aos ouaos que compreendemos se a ideia 
que temos na mente é justa ou, pelo menos, se podia ser formulada 

Umberto Eco 

A Umberto Eco fascinava-o "a imagem de um monge envenenado 
enquanto lia um Iiro na biblioteca". E assim nasce, em 1980, o seu primeiro 
romance, O Nome da Rosa, que explora as diversidades, contradições 
e complexidades do mundo medieval, mas também levanta questões 
relacionadas com a actualidade, e em última análise, sobre o que é que 





Uma das primeiras dificuldades que a adaptação teatral da obra teve 
de enfrentar foi o facto de a acção se desenrolar durante sete dias, um dia 
para cada morto. Foi por isso preciso contornar a questão temporal com 
as sucessivas intermpçóes da refeição provocadas pelo aparecimento de 
novo morto. Em resumo, o público e os monges voltam ao refeitório para 
"conunuarem" a sua refeição depois das investidas ao scriptorium (2.a pattel, 
à cozinha (3: pane), sala do capítulo (4.a parte), à biblioteca (5.a parte) 
ou ao Einis Africae, o local secreto da biblioteca da Abadia, onde deflagra 
o incêndio final (6." parte). Este uuuque" permite que o espectáculo, que 
6 longo (cerca de &O), seja aiversificado nos seus focos de interesse 
e bem assun, como os momentos de refeição têm alguma conotação de 
intervalo, permitir alguma retemperação da concentração requerida pelo 
espectáculo e credibilizar a passagem do tempo necessário. 

A introdução da gastronomia no acto teatral tem vindo a ser utilizada 
pelo Fatias de Cá nos seus espectáculos duma forma persistente. Chegou-se 
à condução que, dessa forma, é possível desenvolver mais eficazmente um 
mecatnsmo de sociabilização entre os espectadores e entre os especmdores 
e os actores e, considerando que a ementa é escolhida de acordo com a 
temática da peca, constitui-se como um importante factor de verosimilhança 
na convenção teatral de um outro "aqui" e "agora". 

Foi também preciso encontrar os mecanismos de sobriedade na ence- 
nação e na montagem técnica de farma a permitir que, meia hora depois 
do espect$culo, o Convento de Cristo não denote a sua passagem e fique 
preparado para, no dia seguinte, receber turistas. 

Um exemplo pode ser referido com a solução encontrada para o incêndio 
final que destrói a biblioteca. Posm fora de hipótese a utilização de efeitos 
pirotécnicos e a utilização de efeitos luminosos ser de uma montagem 
dificil e ser muito onerosa, chega-se à questão: como fazer um incêndio? 
Pela inversão, a 16gica ajuda-nos: o contrário de fogo é água. Se usarmos 
água para combater um incêndio, o fogo pode ficar nos bastidores 




